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cracia  perfe ita , e exem plos disso  não  
faltam  no  m undo. E videntem ente , o 
que é inadm issível é o  cen tra lism o 
exagerado, ou  excessivo. E xtrem a sunt 
viciosa, v irtus in m edio est. Tempere- 
se o  excesso e a  federação  brasileira 
ficará fortalecida e aperfe içoada, sem 
se ca ir no  exagero o p o sto  e reduzir, 
além  dos lim ites, o  p o d er central. E  
sem pre necessário  lem brar qu e  a  cen­
tralização das decisões norm ativas ou 
das diretrizes governam entais não  im ­
pede qu e  se descen tra lize a  execução 
d e  ta is decisões, desde qu e  as no rm as 
ou  d iretrizes levem em co n ta  a  g ran ­
de variedade d as  situações reais en ­
co n tra d as  nas regiões o u  localidades 
de  características bem  diferentes, 
um as das ou tras. E m  certas ocasiões, 
m elh o r do  q u e  descen tra lizar é des­
concen tra r, porque, pela desconcen- 
tração , g anham -se  as van tagens da 
descentra lização , sem  se co rre r  os 
g randes riscos d e la  decorren tes. Tais 
riscos, à  evidência, são  ponderáveis 
porque, se  o  País j á  vive a  d em o cra ­
cia real, as in stitu ições dem ocráticas 
brasileiras, com  ênfase  especial para 
os p a rtid o s  po líticos, es tão  a in d a  em 
fase de transição, p ara  seu aperfe içoa­
m en to  com pleto .

A Universidade 
no apoio à Reforma

José 'Raymundo Martins Roméo (* )

Re fo rm ar é conse­
qüência  na tu ra l 
d o  processo  de 

m u d an ças sociais e do 
avanço técnico-científico 
q u e  in teragem  na socie­
dade. E m  decorrência , 
crescem  a  d em an d a  e as 
exigências qualita tivas 
n a  p restação  de serviços 
público.

A  adm inistração  bus­
co u  n a  teo ria  sistêm ica abso rver es­
sas in fluências e resgatá-las, d o tan d o  
o  com plexo  o rgan izac ional d a  neces­
sá ria  flexibilidade. N a  p rática , no  en­
tan to , é difícil im p lan ta r m udanças 
q u an d o  às facilidades tecnológicas 
d isponíveis se  co n trap õ em  heranças e 
d isfunções adqu iridas ao  longo d a  in­
c o rp o raç ão  à  ad m in istração  pública 
d e  vícios congên itos, co m o  a  preva­
lência circunstancial do  m érito, exces­
siva burocrac ia , in sa tisfação  salaria l, 
d iversidade de regim es ju ríd icos, so ­
luções d e  co n tin u id ad e  d o s p ro je to s 
saneadores, etc.

O  exam e dessa c o n ju n tu ra , com ­
plexa p o r excelência, evidencia a  n e­
cessidade de m obilização  de conheci­
m ento  m ultidisciplinares. P o r essa ra­
zão, é ju s to  ressa lta r a  clariv idência 
do  M in istro  d a  A dm in is tração , A luí- 
zio  Alves, ao  p ro p o r o  en g a jam en ­

to  d o  po tencia l d as  U n i­
versidades no  esforço  
p a ra  san ea r a  ad m in is­
tra ç ã o  púb lica  federal e 
lhes asseg u rar efe tiv ida­
d e  no  desem p en h o  da 
nobre  m issão  d e  servir 
ao  u su á rio  d o s serviços 
públicos.

E m  ab o n o  d a  com pe­
tên c ia  e d a  p ro p ried ad e  
d a  m ob ilização  d as  o fi­

c inas d e  tra b a lh o  in te lec tua l e in s tru ­
m ental d isponível nas Institu ições 
d e  E n sin o  S u p erio r (IE S), podem os 
c itar: a) s ituam -se  em  to d a s  as u n i­
dades d a  F ederação  e so b  d iferen tes 
m atizes cu ltu ra is  e o rgan izac ionais, 
d esde institu ições públicas e  p rivadas 
a té  a  o p çã o  p o r áreas d e  excelência; 
b ) d ispõem  de recursos hu m an o s, 
in sta lações e eq u ip am e n to s  capazes 
de, a  cu rto  prazo, p ro d u z ir  d ia g n ó s­
ticos, m u ltip lica r as experiências de 
tre in am en to  e im p lem en ta r e avaliar 
as m u d an ças; c) possuem  aguçada 
consciência  c rítica , d e  m o d o  qu e  o 
M inistério  d a  A dm inistração  passaria 
a d isp o r de p e rm a n en te  ó tic a  realista 
d o  desem penho  das ações im p lem en­
tadas, recebendo, ao  m esm o tem po, 
c ríticas  e sugestões ob je tivas q u an to  
ao s  resu ltados a lcançados.

C om  a  N ova R epública, os brasi­
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Sem intenções 
paternalistas

José Galheiros Ißomfim (*)

A C â m a ra  IV d a  
C om issão  Geral 
d a  R efo rm a A d­

m inistrativa, em  esforço 
co n cen trado , concluiu , 
em  setem bro de 1985, a 
e labo ração  do  an tep ro ­
je to  do  E sta tu to  dos 
F un cio n ário s  P úb licos 
Civis d a  U nião, desin- 
cum bindo-se, assim , de 
su a  bas ila r a tribu ição , 
ao  g ru p o  o u to rg ad a  pelo  R egim ento 
In terno  d a  C om issão G eral. Todavia,

ag e n te ; in c o rp o ra ç ã o , 
aos d ire ito s e van tagens 
d o  se rv id o r público , das 
co n q u is ta s  legais e dois 
ju lgados adm inistrativos 
e jud ic ia is , posterio res 
ao  E sta tu to  d e  1952; tra ­
ta m en to  igua litá rio  do  
pessoal civil, a tivo  e ina­
tivo, o b servando-se  o 
p rincíp io  d a  isonom ia, 
este de n a tu reza  consti-

leiros deram -se as m ãos n u m a expres­
são  m áx im a  d e  reconhecim ento  de 
qu e  chegou  a  h o ra  d e  m udar. E  o  ci­
d a d ã o  e s tá  n a  expectativa d e  co n sta ­
ta r  se algo m u d o u , isto  é, se d as  p a ­
lavras envolvidas pelo  esp írito  p ú b li­
co  su rg irão  d e  fa to  conseqüências 
p ráticas.

P o r essa razão, é  preciso responder 
ao  povo com  m edidas p rio ritá ria s  ca ­
pazes de viabilizar a  reversão d a  im a­
gem  d o  Serviço P ú b lico  Federal.

N essa linha d e  raciocín io , des taca­
m os d o is  p rogram as:

a) A ten d im en to  ao  usuário ;
b) P ro d u ç ã o  d o  serviço  público.
A  im plan tação  dos pro jetos decor­

ren tes desses p ro g ram as p erm itirá  ao 
G overno  Federal e ao  M in istério  d a  
A dm in istração , em  particu lar, a ting ir 
ob je tivos e desenvolver p ro je to s que 
se s ituam  nas seguintes áreas d e  in te ­
resse:

1. P ô r  em  p rá tica  nas clientelas- 
alvo a  m eto d o lo g ia  d a  iden tifi­
cação  e so lução  participativa de 
p rob lem as e d isfunções;

2. D esenvolver p ro je to s  q u e  faci­
litem  a  consecução  d a  po lítica  
de pessoal do  Serviço P úb lico  
Federal;

3. A com panhar, avaliar e reali- 
m en ta r essa assistência técnica.

A  eleição dessas p rio rid ad es, bem  
co m o  a  ind icação  d as  áreas de a tu a ­
ção, não  devem ser vistas com o  exclu- 
den tes das recom endações oferecidas 
pela equipe técnica que honrosam ente 
in teg ram os, responsável pela im ple­
m en tação  d a  re fo rm a adm inistra tiva . 
A o contrário , acham os que as conclu­
sões dessa equipe devem e podem  m o­
b ilizar os segm entos represen tativos 
d a  co m u n id ad e  em  busca d a  efetiv i­
d a d e  d o  “ slo g an ”  M u d a  Brasil.

M u itas  são  as co b ran ças feitas às 
un iversidades brasileiras. Esquecem  
seus au to res  qu e  os cen tro s  universi­
tá rio s  foram  m arg ina lizados dos es­
tu d o s  e p rincipais decisões governa­
m en ta is  n o s ú ltim os decênios. N ão  
o b s ta n te  as restrições o rçam en tá rias 
e cerceam entos ao  exercício d a  a u to ­
n o m ia  universitária, as instituições de 
E n sin o  S u p erio r co n tin u a ram  resis­
tin d o  e tiveram  e tê m  pape l decisivo, 
co m o  ce rtam en te  te rã o  a  N ova R epú­
b lica, g raças a  convites, co m o  o  do 
M in istro  A lu íz io  A lves, p a ra  c o n tri­
bu írem  n a  re fo rm a  adm in istra tiva  fe­
deral.

p o r m otivos im pertinen tes, a  p ropos­
ta  fo rm u lad a  pela referida C âm ara , 
d a  qual tive a h o n ra  de exercer, até a 
ap resen tação  do  trab a lh o  ao  Sr. M i­
nistro , o  encargo  d e  vice-presidente, 
passou  a  ser subm etida  a  o u tro s  ca ­
nais d e  revisão ou  “ajuste”, em bora 
es tran h o s à  á rea  reservada à com pe­
tên c ia  do  c itad o  IV G rupo.

O p o rtu n o  g rifa r que, n a  e labo ra­
ção  do  an tep ro je to , a C âm ara  IV 
ateve-se exclusivam ente à  o rien tação  
traçada pelas diretrizes aprovadas pe­
lo p lenário  d a  C om issão  G eral, na 
m em oriável reun ião  do  mês d e  ju lh o  
d e  1985, as quais, den tre  m u itas o u ­
tras definições, estabeleceu que a  p ro­
posta  deveria considerar: dignificação 
d a  função  e do  servidor público, a tra ­
vés de tra tam en to  inclusive salarial do

tuc ional.
P o r isso que, em  nenhum  m o m en ­

to, a  C â m a ra  IV visou à  concessão  de 
benesses, nem  a tu o u  com  esp írito  ou 
in tenção paternalista . T ão-som ente  se 
c o n d u z iu  a u tô n o m a  e so b e ra n a  no 
tra tam e n to  das m atérias  so b  su a  res­
ponsab ilidade, es tritam en te  a f in a d a  
com  os d itam es d a  m o d e rn a  po lítica 
d e  tra tam e n to  de recursos h um anos 
e cm  rig o ro sa  co n so n ân c ia  com  os 
p rincíp io s fixados nas j á  m en c io n a­
das d iretrizes, estabe lec idas pelo  C o- 
legiado d iretivo  d a  C om issão  G eral 
d a  R eform a A dm inistra tiva .

A ssim , fiel às suas a tribu ições, en ­
cargos e responsab ilidades, a  IV C â­
m ara  bem  se houve no  cum prim en to  
do  dever, ap re sen tan d o  à  ap reciação  
do  Sr. M in istro  sua p ro p o s ta  es ta tu ­
tá ria , no  p razo  qu e  lhe fo ram  com e­
tido  no cronogram a d a  sistem ática do 
am bicioso p ro je to  d a  R eform a A dm i­
n istra tiva .
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